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Introdução: 

 

Os As contingências de reforço e proteção são conceitos centrais na Análise do 

Comportamento Aplicado (ABA), desempenhando um papel crucial na compreensão, manutenção e 

modificação de comportamentos. Esses conceitos ajudam a moldar comportamentos desejados e 

reduzir comportamentos inadequados por meio de relações claras entre antecedentes, 

comportamentos e consequências. A aplicação dessas técnicas, especialmente no contexto do 

Transtorno do Espectro Autista (TEA), requer uma abordagem ética, individualizada e baseada em 

evidências. 

As contingências de comportamento consistem em três partes principais: o antecedente , o 

comportamento e a consequência . O antecedente refere-se ao evento que ocorre imediatamente antes de um 

comportamento e que pode sinalizar a disponibilidade de consequências. Um exemplo clássico é o toque de 

uma campainha (antecedente), que desencadeia o comportamento de atender à porta. Já a consequência é o 

evento que ocorre após o comportamento, influenciando a probabilidade de sua repetição no futuro. Se a 

consequência for positiva, como receber uma encomenda aguardada, o comportamento de atender à porta 

tende a ser reforçado. 

Na ABA, as contingências de reforço visam aumentar a probabilidade de um comportamento ocorrer 

novamente. Eles incluem o reforço positivo , que adiciona um estímulo agradável após o comportamento, e 

o reforço negativo , que remove um estímulo aversivo. Por outro lado, as contingências de proteção têm o 

objetivo de reduzir a ocorrência de comportamentos indesejados. A prosperidade positiva envolve a adição 

de um estímulo aversivo, enquanto a prosperidade negativa remove um estímulo agradável. 

A compreensão e a aplicação das contingências de reforço e proteção são essenciais para profissionais 

que trabalham com indivíduos com TEA. Essas estratégias permitem a promoção de habilidades sociais, 

comunicação, regulação emocional e outros comportamentos adaptativos. Contudo, sua implementação exige 

cuidado para garantir que as instruções sejam eficazes, respeitosas e promotoras de autonomia. 

Neste texto, exploraremos em profundidade as contingências de reforço e proteção, discutindo seus 

princípios, aplicações práticas e desafios éticos. Além disso, serão apresentados exemplos práticos e vídeos 

que complementam o aprendizado. 

Contingências de Reforço 

As contingências de reforço são ferramentas essenciais na Análise do Comportamento Aplicado 

(ABA), utilizadas para aumentar a probabilidade de ocorrência de comportamentos desejados. Essas 

estratégias são fundamentais na promoção de mudanças comportamentais e no ensino de habilidades 
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adaptativas, especialmente no contexto do Transtorno do Espectro Autista (TEA). Por meio de reforços 

positivos e negativos, é possível consolidar aprendizagens e criar padrões comportamentais mais funcionais e 

adequados. 

Reforço Positivo 

O reforço positivo é uma das práticas mais comuns e eficazes na ABA. Ele consiste na adição de um 

estímulo agradável após a ocorrência de um comportamento desejado, aumentando a probabilidade de que 

esse comportamento se repita no futuro. Essa estratégia é particularmente eficaz no ensino de novas 

habilidades e no incentivo ao comportamento social. 

Exemplo prático: Imagine uma criança com TEA aprendendo a pedir um brinquedo. Sempre que ela 

utiliza palavras para expressar seu desejo, recebe elogios, um sorriso ou acesso ao brinquedo. Essas respostas 

positivas reforçam sua comunicação verbal e aumentam a probabilidade de que continue utilizando palavras 

em situações semelhantes. 

Os estímulos que podem ser usados como reforço positivo incluem elogios verbais, recompensas 

tangíveis, como brinquedos ou guloseimas, atividades preferidas e outros estímulos considerados deliberados 

para o indivíduo. A escolha do reforço deve ser personalizada, levando em consideração as preferências e 

sensibilidades da criança. 

Reforço Negativo 

O reforço negativo, por sua vez, envolve a remoção de um estímulo aversivo após o comportamento 

desejado, aumentando sua probabilidade de reprodução. Embora muitas vezes mal compreendido, o reforço 

negativo não implica em proteção, mas sim rompimento em. Essa abordagem é útil em situações onde 

estímulos aversivos podem ser reduzidos ou eliminados. 

Exemplo prático: Uma criança que demonstra desconforto em uma sala barulhenta pode ser retirada 

temporariamente desse ambiente após comunicar seu desconforto. A remoção do barulho reforça o 

comportamento de comunicação, ensinando a criança a lidar com situações estressantes de forma mais 

funcional. 

O reforço negativo é particularmente eficaz em contextos onde é necessário ensinar comportamentos 

que permitam ao indivíduo escapar de situações incômodas de maneira adaptativa, como pedir ajuda ou 

solicitar mudanças no ambiente. 
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Contingências de Punição 

 

Embora o reforço seja usado para aumentar a probabilidade de comportamentos desejados, as 

contingências de proteção são aplicadas para reduzir a frequência de comportamentos indesejados. No entanto, 

seu uso exige extrema cautela, priorizando sempre a ética e o bem-estar do indivíduo. Na ABA, a proteção 

deve ser utilizada como último recurso, e somente em situações específicas onde outros métodos não foram 

eficazes. 

Punição Positiva 

A proteção positiva ocorre quando um estímulo aversivo é apresentado após um comportamento 

indesejado, com o objetivo de reduzir sua ocorrência. Embora seja eficaz em situações de risco, essa 

abordagem deve ser aplicada com cuidado para evitar impactos emocionais negativos. 

Exemplo prático: Um assistente terapêutico aplica uma leve pressão na mão de uma criança para 

interromper um comportamento autolesivo. Essa intervenção é acompanhada por palavras calmantes, 

explicando que o comportamento não é aceitável. 

A segurança positiva é recomendada apenas em casos específicos, como em situações de perigo 

iminente, e deve ser sempre acompanhada de estratégias para ensinar comportamentos alternativos. 

Punição Negativa 

A probabilidade negativa envolve a remoção de um estímulo agradável após um comportamento 

indesejado, geralmente a probabilidade de sua reprodução. Essa estratégia é geralmente preferida à proteção 

positiva, pois tende a ser menos invasiva e mais ética. 

Exemplo prático: Uma criança que faz birra para chamar a atenção tem sua interação social 

interrompida temporariamente. A retirada da atenção reduz a probabilidade de que a birra se repita no futuro. 

A segurança negativa pode ser aplicada de forma eficaz em situações como birras ou comportamentos 

disruptivos, mas deve sempre ser acompanhada de reforço positivo para promover comportamentos 

alternativos. 
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Planejamento e Implementação 

 

Antes de aplicar contingências de reforço ou proteção, é fundamental uma análise funcional do 

comportamento para identificar suas causas subjacentes e os reforçadores mais eficazes. Um planejamento 

bem estruturado aumenta significativamente a eficácia das intervenções. 

Etapas do Planejamento 

Identificação de Reforçadores e Punições Apropriadas: 

 

Avaliações de preferência ajudam a determinar quais estímulos são mais eficazes para cada indivíduo. 

Por exemplo, enquanto algumas crianças preferem recompensas tangíveis, outras podem responder 

melhor a elogios ou atividades. 

 

Estabelecimento de Objetivos Claros: 

 

Os comportamentos-alvo devem ser definidos de forma específica e mensurável. Por exemplo, um 

objetivo pode ser “aumentar o número de interações sociais iniciadas pela criança em 50% dentro de 

um mês”. 

Monitoramento Contínuo: 

 

Avaliar regularmente o progresso permite ajustar as estratégias conforme necessário. O uso de gráficos 

e registros ajuda a acompanhar a evolução do comportamento e a eficácia das intervenções. 

 

Exemplos de Aplicação no Contexto do TEA 

Ensino de Habilidades Sociais 

O reforço positivo pode ser usado para interações sociais. Por exemplo, uma criança recebe um token 

sempre que cumprimenta um colega ou participa de uma atividade em grupo. Esses tokens podem ser trocados 

por recompensas maiores, promovendo a socialização de forma lúdica e motivadora. 
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Redução de Comportamentos Desafiadores 

 

A combinação de extinção e reforço positivo pode ser eficaz para lidar com birras. Ignorar o 

comportamento indesejado enquanto reforça comportamentos alternativos, como pedir ajuda verbalmente, 

promove mudanças comportamentais. 

 

Desenvolvimento de Rotinas 

O uso de reforço positivo em rotinas diárias, como organizar materiais escolares ou vestir-se, ajuda a 

estabelecer hábitos consistentes. Por exemplo, uma criança pode receber elogios ou pontos sempre que 

completa sua rotina matinal sem assistência. 

 

Ética e Considerações 

A aplicação de contingências de reforço e segurança deve sempre seguir princípios éticos rigorosos. 

Isso inclui: 

Respeito à Individualidade: 

 

Cada intervenção deve ser adaptada às necessidades, preferências e sensibilidades do indivíduo. 

Prioridade ao Reforço Positivo: 

 

Sempre que possível, o reforço positivo deve ser priorizado em relação a outras estratégias, 

promovendo um ambiente de aprendizagem positivo e motivador. 

Evitar Punições Severas: 

 

Técnicas invasivas ou aversivas devem ser evitadas, pois podem causar desconforto emocional e 

prejudicar o vínculo terapêutico. 

Monitoramento Contínuo: 

 

O progresso deve ser acompanhado de perto para garantir que as estratégias apresentem os resultados 

desejados sem causar impactos negativos. 
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